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RESUMO 

 

 

 
A utilização de mudas enxertadas é uma prática cultural que visa à 

otimização da produção agrícola, sendo que materiais de origem organomineral 
acrescidos ao substrato auxiliam para o bom desenvolvimento das mesmas. Neste 
sentido, objetivou-se com este estudo aferir o efeito da aplicação de doses 
crescentes de material organomineral sobre o desenvolvimento de porta-enxertos de 
cajueiro crioulo. No decorrer da fase de produção de porta-enxertos de cajueiro 
crioulo, o ensaio foi conduzido em área experimental da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), Campus Pombal-PB, no período de Julho a Setembro de 
2016. Utilizando-se como substrato um solo de textura Franco arenoso. Para o 
plantio, utilizaram-se sementes crioulas, oriundas de produtores de caju do 
município de Livramento do Cariri Paraibano. Utilizando-se o delineamento  
inteiramente casualizado em fatorial 5x4, constituído de cinco doses crescentes de 
matéria orgânica (0,100, 200, 300 e 400gde esterco bovino/ 1 kg de solo) e quatro 
níveis de fertilização mineral (0, 1, 2 e 3g / 1 kg de solo de NPK) com 4 repetições. 
Aos 60 após a semeadura, realizaram-se as seguintes determinações: tamanho de 
plantas (cm), diâmetro caulinar (mm), quantidade de folhas, área foliar (cm2), massa 
fresca (folha, caule, parte aérea), massa seca (folha, caule e parte aérea) (g planta-

1). Houve efeito interativo somente na massa fresca da parte aérea, no entanto, 
houve efeito individual para o fator adubação orgânica nas seguintes variáveis: 
altura da planta, diâmetro, massa fresca da folha, massa fresca do caule, e massa 
seca da parte aérea a 1 e 5% de probabilidade (p < 0,01 e p< 0,05) e na adubação 
mineral para área foliar, massa fresca e seca da folha e seca da parte aérea. Com 
base nos resultados alcançados neste estudo, pode-se concluir que a adubação 
organomineral proporciona efeitos positivos para características necessárias a 
produção de porta enxertos na cultura do cajueiro, sendo que se observou melhor 
resultado quando se utilizou a combinação organomineral (1g de fertilizante mineral 
e 200g de esterco bovino para 1 Kg de solo).  
 

Palavra-chave: Anacardium occidentale L., Fertilizante mineral, Esterco bovino.



PIMENTA, S. F. Production of crioulos cajueiro portfolios submitted to 
organomineral fertilization. 2017. Pag 22 Monography (Bachelor in Agronomy). 
Pombal-PB, 2017. Food Science and Technology Center (CCTA). Federal University 
of Campina Grande (UFCG). 
 
 

 

ABSTRACT 

 

 

 

  The use of grafted seedlings is a cultural practice that aims at the optimization 
of agricultural production, and materials of organomineral origin added to the 
substrate help for their proper development. In this sense, the aim of this study was 
to evaluate the effect of the application of increasing doses of organomineral material 
on the development of native cashew rootstocks. During the stage of production of 
cashew tree rootstocks, the trial was conducted in an experimental area of the 
Federal University of Campina Grande (UFCG), Campus Pombal-PB, from July to 
September 2016. Using as substrate A sandy Franco texture soil. For the planting, 
they were used creole seeds, originating from cashew producers of the municipality 
of Livramento do Cariri Paraibano. Using a completely randomized design in 5x4 
factorial, consisting of five increasing doses of organic matter (0.100, 200, 300 and 
400g of bovine manure / 1 kg of soil) and four levels of mineral fertilization (0, 1, 2 
and 3g / 1 kg of NPK soil) with 4 replicates. At 60 after sowing, the following 
determinations were made: plant size (cm), stem diameter (mm), leaf quantity, leaf 
area (cm2), fresh mass (leaf, stem, shoot), dry mass Leaf, stem and shoot) (g plant-
1). There was an interactive effect only in the fresh mass of the aerial part, however, 
there was an individual effect for the organic fertilization factor in the following 
variables: plant height, diameter, fresh leaf mass, fresh stem mass, And 5% 
probability (p <0.01 and p <0.05) and mineral fertilization for leaf area, fresh and dry 
leaf mass and shoot dry matter. Based on the results obtained in this study, it can be 
concluded that organomineral fertilization provides positive effects for characteristics 
necessary for the production of rootstocks in cashew tree, and a better result was 
observed when using the organomineral combination (1g of mineral fertilizer and 
200g of bovine manure to 1 kg of soil). 

 
Keywords: Anacardium occidentale L., Mineral fertilizer, Bovine manure.
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1 INTRODUÇÃO 

 

O cajueiro (Anacardium occidentale L.), é uma cultura que tem como centro 

de origem o Nordeste do Brasil, com isso, adaptar-se bem às condições semiáridas e 

como consequência produz frutos nutritivos, que apresentam grande valorização 

principalmente no mercado local (ARAÚJO, 2013). 

O cultivo do cajueiro é uma atividade de grande importância em termos 

socioeconômicos.  A amêndoa presente na castanha de caju e o líquido 

advindo da casca da castanha são incluídos como seus principais produtos de 

expressão econômica (BARROS   et   al.,   2009).    

Sendo assim, a cajucultura, no Brasil, apresenta ampla importância 

econômica, com produtividade de 228.796 t ha-1 de castanha de caju na safra 

de 2016 (IBGE, 2016). Na região Nordeste a cajucultura representa com a 

extração da castanha de caju uma atividade que proporciona grande potencial 

para a geração de renda, emprego, como também o desenvolvimento, contudo 

nos estados do Ceará, Rio Grande do Norte e Piauí, tanto na propriedade rural 

quanto nas agroindústrias localizadas nas zonas urbanas (ARAÚJO, 2014; 

IBGE, 2016). 

No entanto, os mais variados cultivos de cajueiro com ênfase na região 

nordeste do Brasil apresentam produtividades consideravelmente baixas, com 

destaque para a formação da maioria dos cajueirais advindas de mudas 

oriundas de sementes de cajueiro comum.  As plantas desses cajueiros são 

heterozigotas, por serem sucedida de espécie alógama, apresentado grande 

variabilidade (ADJEI e MANTE, 2007).  Como consequência da endogamia, os 

cajueiros derivados de sementes tendem a apresentarem-se com menor 

produção quando comparado com seus genitores (PAIVA et al., 2008).  

 Utilizar a técnica de enxertia é indiscutivelmente necessário para 

proporcionar às plantas maior uniformidade no crescimento e antecipação do 

início da produção (PAIVA et al. 2008), bem como assegurar alta produtividade 

e qualidade da produção do cajueiro (FERNANDES et al., 2009). 

Como medida para a implantação de um modelo inovador de produção, 

torna-se imprescindível à realização de estudos que visem à utilização de 

métodos de propagação de mudas, que der origem a genótipos com 
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características agronômicas superiores viabilizando a exploração da cultura do 

cajueiro em escala comercial. 

Contudo, entende-se que, para a utilização de porta-enxertos qualidade 

apreciável, é fundamental a utilização de um substrato o qual disponha de  

propriedades físico-químicas adequadas e forneça os nutrientes necessários 

para o pleno desenvolvimento do mesmo. A qualidade do substrato depende, 

principalmente, das doses a serem aplicadas e dos materiais utilizados 

compõem a mistura.  

 Poucos trabalhos abordam a adubação organomineral para produção 

de mudas na cultura do cajueiro, dentre eles, Ximenes (1995) e Lima et al. 

(2001). Neste sentido, o objetivo deste estudo foi o de aferir o efeito da 

aplicação de doses crescentes de material organomineral sobre o 

desenvolvimento de porta-enxertos de cajueiro crioulo.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 

O experimento foi conduzido na área experimental do Centro de 

Ciências e Tecnologia Agroalimentar da Universidade Federal de Campina 

Grande, Pombal – PB, cujas coordenadas de referência são: latitude de 

6º46′12′′ S, longitude 37º48′7′′ W e 184m de altitude ao nível do mar. A cidade 

de Pombal situa-se no semiárido do nordeste brasileiro, segundo a 

classificação de Köppen, o clima da região é do tipo BSWh’, quente e úmido 

com precipitação média anual de 431,8mm, sendo os meses de fevereiro, 

março e abril os que mais chovem, concentrando 60 a 80% do total da 

precipitação anual (MOURA et al., 2011).  

Os porta-enxertos produzidos neste ensaio resultaram de sementes 

crioulas, oriundas de produtores de caju da região de Livramento do Cariri 

paraibano. As sementes inicialmente foram submetidas ao teste de densidade, 

emergindo-se por 24 horas em água, para selecionar aquelas de maior 

densidade, eliminando as flutuantes, menos densas, consideradas de potencial 

de germinação inferior. Utilizou-se um solo de textura Franco arenoso, coletado 

na faixa de 0-30 cm de profundidade, no campus de Pombal-PB. Os resultados 

da análise do solo encontram-se na tabela 1. 

 

TABELA 1. Características físicas e químicas do solo utilizado no experimento. Pombal-PB, 
2016. 
Classificação 

textural 
Densidad

e 
aparente 

Porosidade 
total 

Matéria 
orgânica 

 Complexo sortivo 

   P Ca2+ Mg2+ Na+ K+ 

    g cm-3          %     g kg-1  mg dm-

3 
--------- cmolc dm-3 -------- 

 Franco 
arenoso 

   1,38      47,00      32   17 5,4 4,1 2,21 0,28 

Extrato de saturação 

pHes CEes Ca2+ Mg2+ K+ Na+ Cl- SO42- CO32- HCO3- Saturação 

dS m-1 --------------------------- mmolc dm-3 -------------------------- % 

7,41 1,21 2,50 3,75 4,74 3,02 7,50 3,10 0,00 5,63 27,00 

pHes  = pH do extrato de saturação do substrato; CEes = Condutividade elétrica do extrato de 
saturação do substrato a 25 ° C 
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A adubação foi realizada dois dias antes do plantio, incorporando-se ao 

solo a matéria orgânica e os componentes minerais, ureia, superfosfato triplo, e 

cloreto de potássio, conforme recomendações de Ximenes (1995), sendo a 

fonte de matéria orgânica utilizada o esterco bovino.  

O ensaio foi instalado em delineamento inteiramente casualizado, em 

esquema fatorial 5 x 4,constituídos de 5 níveis de matéria orgânica e 4 níveis 

de fertilização mineral (NPK), repetidos 4 vezes, totalizando 80 plantas. A 

adubação orgânica foi distribuída na proporção de 0,0%, 10%, 20%, 30% e 

40% do peso do substrato contido no recipiente, equivalente a 0,0; 100; 200, 

300 e 400g de esterco bovino/1,0 kg de solo, respectivamente, já a adubação 

mineral constou de 0,0%, 0,1%, 0,2% e 0,3% do peso do substrato contido no 

recipiente, equivalente a (0,0g 1,0g, 2,0g e 3,0g) de Nitrogênio, Fosforo e 

Potássio – NPK/1,0 kg de solo, utilizando-se como fonte a uréia (44% N), 

superfosfato triplo e cloreto de potássio, na proporção 10-20-30, 

respectivamente. 

 A semeadura foi realizada diretamente em recipientes (sacos de 

polietileno preto com dimensões de 20 cm de largura por 35 cm de 

comprimento), com capacidade para 2 kg de substrato, furados lateralmente, 

sendo semeada uma única semente por recipiente com a base voltada para 

cima, a uma profundidade de 3,0 cm, conforme recomendação de Barros et. al. 

(1993). O experimento foi conduzido em ambiente protegido (casa de 

vegetação), por um período de 60 dias após a semeadura. Os tratos culturais 

limitaram-se a irrigação, controle de pragas, doenças e plantas daninhas. 

 Aos 60 dias após a semeadura, foram realizadas as seguintes 

avaliações: altura de plantas (cm), medida a partir do colo até a gema apical; 

diâmetro do caule (mm), medido a uma distância de 5,0 cm do colo; número de 

folhas planta-1, (quantidade de todas as folhas com tamanho superior a 5,0 

cm); e área foliar (cm2) na seguinte fórmula: 

AF = 0,21 + 0,69 L.C (R2 = 0,97). (MURTHY et al.1985). 

onde: L= largura da folha; C= comprimento da folha. 

Foram aferidas também as massas frescas (folha, caule e parte aérea) 

em balança analítica. Após, foram determinadas a massa seca (folha, caule e 
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parte aérea), com secagem em estufa de circulação forçada de ar a 65 ºC, até 

massa constante, sendo expressa em g planta-1. 

Os dados referentes às variáveis mensuradas foram submetidos ao 

teste F a 0,05% de significância, por meio de análise de variância, e as médias 

das variáveis foram submetidas à análise de regressão. Para a realização dos 

testes estatísticos, foram utilizados os recursos disponíveis no Sistema 

Computacional de Análise Estatística-SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2011).  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Houve efeito interativo somente na massa fresca da parte aérea, no 

entanto, houve efeito individual para o fator adubação orgânica nas seguintes 

variáveis: altura da planta, diâmetro, massa fresca da folha e caule e massa 

seca da parte aérea a 1 e 5% de probabilidade (p < 0,01 e p< 0,05) e na 

adubação mineral para área foliar, massa fresca e seca da folha e massa seca 

da parte aérea (Tabela 2), demonstrando que os fatores atuam isoladamente 

na maioria das variáveis analisadas para a produção de mudas de cajueiro.  

Tabela 2. Quadro resumo da análise de variância para as variáveis altura 
(ALT), diâmetro (DIAM), número de folhas (NF), área foliar (AF), massa fresca 
da folha (MFF), massa seca da folha (MSF), massa fresca do caule (MFC), 
massa seca do caule (MSC), massa fresca da parte aérea (MFPA) e massa 
seca da parte aérea (MSPA) em mudas de cajueiro submetidas a diferentes 
adubações, UFCG, Pombal-PB, 2017. 

  Quadrado médio 
F.V. GL ALT (cm) DIAM (mm) NF AF (cm2) MFF (g) 

Orgânico 4 81,3237** 0,5969** 5,500ns 3006409,896ns 7,8911** 
Mineral 3 30,311ns 0,3252ns 6,450ns 3376903,690** 13,0002** 

O*M 12 7,5884ns 0,1194ns 1,616ns 1339716,143ns 2,4850ns 
Resíduo 60 12,1600 0,1616 2,4666 1196033,014 1,7194 
CV (%)  19,78 11,05 18,75 40,43 20,18 
Média  17,62 3,63 8,37 2705,20 6,49 

  Quadrado médio 
F.V. GL MSF (g) MFC (g) MSC (g) MFPA (g) MSPA (g) 

Orgânico 4 0,4126ns 9,2466** 0,2764ns 25,9263** 1,3214* 
Mineral 3 1,4835** 0,0524ns 0,0689ns 13,4103** 1,8884* 

O*M 12 0,2342ns 1,6962ns 0,1512ns 6,1164* 0,4434ns 
Resíduo 60 0,2960 1,0058 0,1293 2,5068 0,4424 
CV (%)  28,47 27,93 37,35 15,87 23,14 
Média  1,91 3,59 0,96 10,08 2,87 

** Significativo a 1%; * significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; ns não significativo.
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A altura da planta apresentou efeito significativo para o fator doses de 

adubação orgânica onde observou-se comportamento quadrático com incremento 

das doses de esterco atingindo ponto máximo na dose de 226,5g Kg-1 equivalendo 

altura de 20,58 cm (Figura 1A). Esse comportamento pode ser explicado devido a 

matéria orgânica influenciar na qualidade física e química do solo, proporcionando 

melhoria na qualidade das mudas.  

Para o diâmetro caulinar ocorreu decréscimo linear ao longo do aumento das 

doses de esterco bovino, com redução de 1,56% em cada acréscimo unitário das 

doses de esterco (Figura 1B).  Provavelmente, as proporções de esterco foram 

elevadas não proporcionando efeitos positivos nessa variável.  Tanto a altura quanto 

o diâmetro caulinar são variáveis que proporcionam incremento na produção de 

fitomassa da planta, sendo relevantes para o processo de produção de mudas 

(MELO et al., 2007). 

 

 

Figura 1. Altura da planta (A) e diâmetro do caule (B) em mudas de cajueiro 
submetidas a diferentes doses de esterco bovino. UFCG, Pombal-PB, 2017.  

O esterco bovino aumenta a capacidade de retenção de água dos solos 

arenosos, fornece nutrientes, incrementa a atividade microbiana, melhora o poder 

tampão do solo e modifica o pH (CHANG et al., 2007). Por outro lado, o 

fornecimento de doses de matéria orgânica em excesso pode provocar efeito 

deletério. Comportamento semelhante foi encontrado por Cavalcante et al. (2011) ao 

avaliarem adubação orgânica no crescimento inicial em pitaya observaram maiores 

valores na  altura de planta com tratamentos 20 e 30 L cova-1 de esterco bovino. 

A área foliar foi afetada significativamente apenas para o fator doses de 

adubação mineral, demonstrando comportamento matemático quadrático com ponto 
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máximo 1,07g Kg-1 de NPK equivalendo a área foliar de 3062,38 cm2 (Figura 2). 

Porém, doses de NPK acima de 1,07g reduziram a área foliar das mudas, nas 

condições estudadas. 

 

Figura 2. Área foliar em mudas de cajueiro submetidas a diferentes doses de NPK. 
UFCG, Pombal-PB, 2017. 

 

Essa redução foliar nas mudas de cajueiro pode está relacionada ao 

excesso de sais causados pelo incremento dos fertilizantes, causando toxicidade as 

plantas. De acordo com Taiz e Zeiger (2013), essa inibição do crescimento 

ocasionada pela salinidade se deve ao efeito osmótico, pois promove à seca 

fisiológica, assim como pode ocorrer o efeito tóxico, resultante da concentração de 

íons no protoplasma.    

Com relação à produção de massa analisando isoladamente as doses de 

esterco constatou-se efeito significativo para massa fresca da folha e caule e massa 

seca da parte aérea, ambas com comportamento matemático quadrático, 

apresentando ponto ótimo nas doses de 180, 90, 260 g kg-1 equivalendo a 7,07, 4,17 

e 3,31 g kg-1, respectivamente (Figura 3). 
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Figura 3. Massa fresca da folha (A), caule (B) e massa seca da parte aérea (C) em 
mudas de cajueiro submetidas a diferentes doses de esterco bovino. UFCG, 
Pombal-PB, 2017.  

Segundo SOUZA et al. (2008) a matéria orgânica proporciona efeitos 

positivos diretos no solo com a diminuição da compactação, aumento na retenção de 

água, e melhor estruturação do solo e maior eficiência do uso de fertilizantes ou 

efeitos positivos indiretos como aumento geral da biomassa. 

No entanto, a adubação mineral independentemente da adubação orgânica 

aplicada interferiu negativamente a massa fresca e seca da folha e massa seca da 

parte aérea como mostra a figura 4 (A, B e C, respectivamente) nas mudas de 

cajueiro. Observou-se que houve reduções de 21,55, 26,31 e 18,60% entre a menor 

(0,0 g Kg-1) e maior (3,0 g Kg-1) dosagem de NPK.  
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Figura 4. Massa fresca da folha (A), seca (B) e massa seca da parte aérea (C) em 
mudas de cajueiro submetidas a diferentes doses de NPK. UFCG, Pombal-PB, 
2017.  

Resultados semelhantes foram encontrados por Lima et al. (2001) e 

Ximenes (1995) ao observarem que a adição de elevadas doses de N, P e K  ao 

substrato promoveu a morte de plantas de cajueiro.  

Constatou-se efeito significativo para interação entre os fatores adubação 

mineral e orgânica ao nível de 5% de probabilidade (p<0,05) somente nas dosagens 

de 0,0, 200 e 400 g Kg-1, ao analisar na ausência de adubação orgânica ocorreu 

decréscimo de 6,44% com incremento unitário da adubação mineral, já a dose de 

200 g Kg-1 de esterco comportou-se quadraticamente com acréscimo da dose de 

NPK atingindo o maior valor de 13,03 g na dose de 0,91g de adubo mineral, com 

relação à dose de 400 g Kg-1 a mesma apresentou-se declínio de 37,38% entre a 

menor (0,0 g Kg-1) e maior (3,0 g Kg-1) dose de NPK (Figura 5). 
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Figura 5. Massa fresca da parte aérea em mudas de cajueiro submetidas a doses 
de adubação organomineral. UFCG, Pombal-PB, 2017.  

 

A adubação organomineral apresenta resultados promissores na produção 

de mudas, Carneiro et al. (2011) ao avaliarem produção de porta-enxerto de limão 

cravo em resposta à adubação organomineral observaram que houve incremento 

nas variáveis de crescimento avaliadas. Apesar da matéria orgânica apresentar 

efeito tardio se relacionada a adubação mineral, estes resultados sugerem a 

possibilidade de redução nos custos para obtenção da muda, visto que o fertilizante 

mineral pode ser parcialmente reduzido com a combinação da matéria orgânica, 

contribuindo significativamente para o desenvolvimento inicial das mudas de 

cajueiro. 
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5 CONCLUSÕES 

 

 

 A utilização de matéria orgânica pode ser uma fonte viável para a produção 
de mudas, devido à melhoria na qualidade físico-química do solo, além da 
fácil aquisição para o produtor; 
 

 A adubação mineral proporciona melhoria na qualidade das plantas até a 
dosagem de 1,0g de NPK, pois excessivas dosagens podem causar 
toxicidade às plantas; 

 

 A combinação da adubação mineral (1g) de NPK e a orgânica (200 g de 
esterco bovino) por Kg de solo promovem o melhor resultado na produção de 
mudas de porta-enxertos de cajueiro.  
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